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De acordo com a classificação da OMS de 2022 em relação aos cistos e tumores 
dontogênicos, o ceratocisto é classificado como cisto odontogênico de origem não 
amplamente conhecida e apresenta um potencial benigno. Este cisto acomete os m
xilares, principalmente a  região posterior da mandíbula. Normalmente, está vinculado 
a um dente não irrompido e tem potencial para causar dor e expandir as corticais ó
seas. O intuito deste trabalho é citar algumas abordagens cirúrgicas para o tratamento 
desta lesão, como a descompressão cirúrgica, marsupialização, curetagem ou resse
ção cirúrgica. O presente estudo tem por objetivo relatar o manejo cirúrgico de um 
caso de ceratocisto odontogênico, que acometeu uma paciente do sexo feminino de 
79 anos com comorbidades sistêmicas importantes. Esta paciente compareceu ao 
consultório odontológico para a
definidos, sem expansão de cortical vestibular, assintomática, encontrada em um 
xame radiológico, em região de corpo e ramo mandibular associada ao dente 38 incl
so. Foi realizada inicialmente uma biópsi
cisto Odontogênico confirmado. Além disso, devido a extensão da lesão, a chance de 
fratura de mandíbula e às comorbidades sistêmicas que a paciente apresentava, foi 
realizada a descompressão cirúrgica a fim de p
duzir a morbidade do tratamento cirúrgico final. A paciente foi acompanhada clinic
mente por  2 anos onde foi possível observar diminuição significativa da extensão da 
lesão bem como importante neoformação óssea. Com isso,
uma das principais possibilidades de escolha frente a essas lesões. 
 
Palavras-chave: Medicina bucal; descompressão; patologia bucal; cistos 
odontogênicos. 
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De acordo com a classificação da OMS de 2022 em relação aos cistos e tumores 
dontogênicos, o ceratocisto é classificado como cisto odontogênico de origem não 
amplamente conhecida e apresenta um potencial benigno. Este cisto acomete os m

lares, principalmente a  região posterior da mandíbula. Normalmente, está vinculado 
não irrompido e tem potencial para causar dor e expandir as corticais ó

seas. O intuito deste trabalho é citar algumas abordagens cirúrgicas para o tratamento 
desta lesão, como a descompressão cirúrgica, marsupialização, curetagem ou resse

O presente estudo tem por objetivo relatar o manejo cirúrgico de um 
caso de ceratocisto odontogênico, que acometeu uma paciente do sexo feminino de 
79 anos com comorbidades sistêmicas importantes. Esta paciente compareceu ao 
consultório odontológico para avaliação de uma lesão radiolúcida, de contornos bem 
definidos, sem expansão de cortical vestibular, assintomática, encontrada em um 
xame radiológico, em região de corpo e ramo mandibular associada ao dente 38 incl
so. Foi realizada inicialmente uma biópsia incisional onde o diagnóstico foi de Cerat
cisto Odontogênico confirmado. Além disso, devido a extensão da lesão, a chance de 
fratura de mandíbula e às comorbidades sistêmicas que a paciente apresentava, foi 
realizada a descompressão cirúrgica a fim de produzir uma neoformação óssea e r
duzir a morbidade do tratamento cirúrgico final. A paciente foi acompanhada clinic
mente por  2 anos onde foi possível observar diminuição significativa da extensão da 
lesão bem como importante neoformação óssea. Com isso, esse tratamento se mostra 
uma das principais possibilidades de escolha frente a essas lesões.  
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De acordo com a classificação da OMS de 2022 em relação aos cistos e tumores o-
dontogênicos, o ceratocisto é classificado como cisto odontogênico de origem não 
amplamente conhecida e apresenta um potencial benigno. Este cisto acomete os ma-

lares, principalmente a  região posterior da mandíbula. Normalmente, está vinculado 
não irrompido e tem potencial para causar dor e expandir as corticais ós-

seas. O intuito deste trabalho é citar algumas abordagens cirúrgicas para o tratamento 
desta lesão, como a descompressão cirúrgica, marsupialização, curetagem ou ressec-

O presente estudo tem por objetivo relatar o manejo cirúrgico de um 
caso de ceratocisto odontogênico, que acometeu uma paciente do sexo feminino de 
79 anos com comorbidades sistêmicas importantes. Esta paciente compareceu ao 

valiação de uma lesão radiolúcida, de contornos bem 
definidos, sem expansão de cortical vestibular, assintomática, encontrada em um e-
xame radiológico, em região de corpo e ramo mandibular associada ao dente 38 inclu-

a incisional onde o diagnóstico foi de Cerato-
cisto Odontogênico confirmado. Além disso, devido a extensão da lesão, a chance de 
fratura de mandíbula e às comorbidades sistêmicas que a paciente apresentava, foi 

roduzir uma neoformação óssea e re-
duzir a morbidade do tratamento cirúrgico final. A paciente foi acompanhada clinica-
mente por  2 anos onde foi possível observar diminuição significativa da extensão da 

esse tratamento se mostra 
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